
Decreto de Denominação

Rolando Boldrin nasceu em São Joaquim da Barra – SP, em 22 de outubro de 1936. Ainda 
criança aprendeu a tocar viola e, com o irmão, apresentava-se na sua cidade natal. 

Em 1952, com apenas 16 anos, mudou-se para a capital. Após exercer ocupações como 
sapateiro, frentista, carregador e garçom, ingressou, em 1958, na TV Tupi. Passou então a 
atuar, declamar, compor e escrever, atividades que marcaram sua carreira.

Na década de 1960, gravou discos e atuou no teatro e cinema. Pelo filme “Doramundo” 
recebeu o prêmio de melhor ator da Associação Paulista de Críticos de Arte – APCA, em 
1978. 

Sua contribuição central deu-se na divulgação e preservação da cultura caipira. Ao longo dos 
anos 1980, divulgou, cantou e compôs músicas de inspiração rural. Gravou uma série 
toadas, cateretês e modas de viola.¹

Em palcos de teatro e em seus programas de TV contou causos caipiras, que registrou no 
livro “Contando Causos” (2001), entre outras obras. Voltou a ser laureado com o Prêmio 
APCA de melhor programa de televisão em 2005, pelo “Sr. Brasil”, da TV Cultura, o qual 
apresentou por 17 anos. Em 2015, foi agraciado na Ordem do Mérito Cultural, outorgada pelo 
governo federal. 

Faleceu, aos 86 anos, no dia 09 de novembro de 2022, em São Paulo – SP, deixando viúva a 
produtora e cenógrafa Patricia Maia Boldrin.²
  


